
Questão de prudência ? % 
Ontem de ma­

nhã, ,pouco antes 
de renunciar à Pre­
sidência do PDS, o 
Senador José Sar-
QfiX-.se defendia 
das muitas acusa­
ções de ser indeci­
so que recebeu ao 
longo de seu man­
dato. "Preferi ser 
prudente para evi­
tar problemas no 
partido", alegava. 
A hesitação ou a 
eventual omissão 

. do Senador, como 
Presidente do par­
tido, foi a principal 
marca de seu de­
sempenho identifi­
cada por seus com­
panheiros pedes-

sistas, de diversas 
correntes. 

Sarney foi recon­
duzido à Presidên­
cia do PDS em 
1983, por interesse 
pessoal do Presi­
dente Figueiredo, 
para um mandato 
de três anos,'inter-
rompido ontem. Al­
guns parlamenta­
res, insatisfeitos 
com o tratamento 
recebido do Palá­
cio do Planalto, não 
gostaram desta in­
gerência. Na última 
renovação do Dire­
tório, a chapa dissi­
dente Participação 
conseguiu um nú­
mero de votos sufi­

ciente para quase 
tirar Sarney não só 
do colegiado como 
em conseqüência 
da própria Presi­
dência do PDS. 

Salvo pela escas­
sa margem de qua­
tro votos, o Sena­
dor continuou en­
frentando dificul­
dades para manter 
a coesão do parti­
do, a partir, princi­
palmente, do surgi­
mento de quatro 
candidatos à su­
cessão do Presi­
dente Figueiredo e 
do envolvimento 
dos parlamentares 
e das bases parti­
dárias com os pre-
sidenciáveis. 
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